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Com o aumento populacional, tem-se cada vez mais 
a preocupação com as questões relacionadas ao sane-
amento básico, serviço que, no entanto, é responsável 
pela geração de uma série de resíduos sólidos. Dentre 
esses resíduos estão os lodos oriundos do tratamento 
de água (LETA) e esgoto (LETE) que, em sua forma bru-
ta, são potencialmente prejudiciais à saúde pública e ao 
ambiente. Portanto, demandam atenção para a correta 
destinação (Rio Grande do Sul, 2015). 
Com isso, a partir da Resolução do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente n° 375/2006 (Conama, 2006), tem-se o 
amparo legal para o uso potencial desses resíduos após 
tratamento (estabilização, higienização e eliminação de 
patógenos) e reciclagem. Algumas das potencialidades 
para a reciclagem desses lodos (observadas as carac-
terísticas físicas, químicas e biológicas) são: o depósito 
em aterros sanitários, a reciclagem para uso em ativida-
des agrossilvipastoris e o uso na indústria cerâmica e 
cimentícia (Andreoli et al.,1998; Brasil, 2006). 
Entretanto, é necessário avaliar a melhor possibilida-
de (considerando-se características locais e questões 
logísticas) para os LETA e LETE de cada estação de 
tratamento, o que, de acordo com a Resolução Conama 
nº 375/2006, é de responsabilidade da Unidade de 
Gerenciamento de Lodos (UGL). Desse modo, faz-se 
necessária a determinação das áreas potenciais para a 
instalação dessas unidades.
No estado do Rio Grande do Sul, a Corsan 
(Companhia Riograndense de Saneamento) detém a ge-
rência de grande parcela das estações de tratamento de 
água e esgoto, e está em vias de se adequar às normas 
e exigências determinadas pela Resolução Conama nº 
375/2006. Assim, esta publicação tem como objetivo a 
apresentação de um método utilizado para subsidiar o 
“Zoneamento do uso agrossilvicultural de resíduos de 
LETA/LETE e derivados no Rio Grande do Sul”, para 
determinar áreas potenciais à instalação de unidades 
de gerenciamento de lodos no estado do Rio Grande do 
Sul. 
Procedimentos
A determinação de áreas potenciais ao recebimento 
de Unidades de Gerenciamento foi realizada a partir da 
interpolação de dados relativos às estações de trata-
mento de água gerenciadas pela Corsan.
Utilizou-se o método IDW (Inverse Distance Weighting 
— Ponderação do Inverso das Distâncias), apresentado 
por Watson e Philip (1985), que consiste na interpolação 
de uma amostra de pontos. Para isso, parte-se do pres-
suposto de que pontos que estão mais próximos entre 
si são mais parecidos do que pontos que estão mais 
distantes. Assim, os pontos já conhecidos exercem um 
fator de peso sobre a determinação de novos pontos, 
possibilitando a construção de uma superfície de pontos 
contínuos (Vargas et al., 2018). 
Esse método foi aplicado em ambiente de Sistemas 
de Informações Geográficas (SIG), no qual o uso de 
interpoladores é cada vez mais difundido, podendo ser 
aplicado a distintos estudos (determinação de modelos 
digitais de elevação, estudos demográficos, análises 
hidrológicas, entre outras). 
O software utilizado para a realização do processo 
de interpolação foi o ArcGis 10.2.2 (licença de operação 
do Laboratório de Planejamento Ambiental da Embrapa 
Clima Temperado), que em sua plataforma de ferramen-
tas (ArcToolbox) dispõe da ferramenta de interpolação 
IDW (Figura 1) 
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Figura 1. Plataforma de ferramentas do ArcGis com destaque para o interpolador IDW. Fonte: Esri, 2014.
Para isso, organizou-se um banco de dados e projeto 
cartográfico, que teve como base o sistema de coordena-
das geográficas e Datum Sirgas 2000. Para esse proje-
to, foram importadas as bases cartográficas necessárias 
ao desenvolvimento do trabalho: base vetorial do IBGE 
(2015), contendo limites de municípios, estados, países 
e lagoas (Figura 2a); base vetorial da Corsan, elaborada 
pelo Laboratório de Geoprocessamento da Embrapa 
Clima Temperado, a partir de informação tabular obtida 
junto à Corsan, contendo as superintendências e a loca-
lização das estações de tratamento de água, com dados 
relativos à produção de lodos (Figura 2b).
Figura 2. (A) Base cartográfica do IBGE (2015); (B) base cartográfica da Corsab (2018). Elaboração: Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas/RS, 2020.
Depois de organizado o projeto, no interpolador 
IDW, foi feita a inserção dos valores para a realização 
da interpolação. Conforme a Figura 3, inicialmente 
procedeu-se à seleção da feição de entrada (ETAs), se-
lecionando-se a coluna com os valores de produção de 
lodo. Posteriormente, selecionou-se o banco de dados 
(A) (B)
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como destino de saída para o arquivo a ser gerado. Para 
o cálculo, foi defi nido raio de pesquisa variável (search 
radius = variable) com 12 pontos de infl uência (number 
of points = 12), ou seja, o programa teve como referência 
os parâmetros de 12 pontos mais próximos de um de-
terminado ponto para gerar uma grade de pontos (Esri, 
2014). Por fi m, procedeu-se à execução da ferramenta 
realizando a interpolação dos valores.
Figura 3. Operacionalização da ferramenta de interpolação 
IDW no ArcGis. Fonte: Esri, 2014.
Resultados
Como resultado, tem-se uma superfície contínua do 
tipo raster (Figura 4), em que as cores com tonalidades 
mais avermelhadas correspondem às áreas de maior 
potencial para a instalação de UGL, ao passo que o 
intervalo de cores que vai do amarelo para o verde não 
refl ete áreas potenciais, portanto não sendo essas reco-
mendáveis para a instalação de UGL.
Figura 4. Mapa de calor indicando os maiores potenciais para 
a instalação de UGL no estado do RS. Elaboração: Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas/RS, 2020.
Com relação às superintendências da Corsan, foram 
identifi cados três distintos padrões (classes) quanto ao 
potencial para a instalação de UGL: I) alto potencial; II) 
médio ou discreto potencial; III) baixo ou sem potencial.
Os maiores potenciais são verifi cados para as supe-
rintendências Surmet, Sursin, Sucen e Surmis (Figura 
5). Essas superintendências atendem grandes núcleos 
urbanos, traduzindo-se em maiores volumes de resíduos 
sólidos urbanos e, em consequência, maiores quantida-
des de LETA gerados pelas estações de tratamento. 
Nas superintendências Surmet e Sursin, os maiores po-
tenciais são verifi cados em municípios da grande Porto 
Alegre (Guaíba, Gravataí e Viamão na Surmet, e Canoas 
na Sursin. Na Surcen, Santa Maria e Santa Cruz do Sul 
refl etem maiores potenciais, ao passo que para a Surmis 
tem-se os municípios de Ijuí e Santa Rosa.
Figura 5. Superintendências da Corsan com maior potencial 
para a instalação de Unidades de Gerenciamento de Lodo. 
Elaboração: Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2020.
Nas superintendências Surpla, Surne, Sursul e 
Surpa, verifi ca-se discreto potencial em pelo menos um 
dos municípios que constituem cada uma dessas supe-
rintendências (Figura 6). Na Surpla, o maior potencial é 
verifi cado no município de Passo Fundo; na Surne, nos 
municípios de Bento Gonçalves e Nova Petrópolis; na 
Sursul, no município de Rio Grande; na Surpla, no muni-
cípio de Santiago. 
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Figura 6. Superintendências da Corsan com médio potencial para a instalação de Unidades de Gerenciamento de Lodo. Elaboração: 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2020.
Por fi m, para as superintendências Surfro e Surlit 
não foi identifi cado um padrão que possa indicar po-
tencial para a instalação de UGL (Figura 7). Nessas 
superintendências, recomenda-se a realização de estu-
dos mais aprofundados para se identifi car opções que 
possam atender as suas respectivas demandas.
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Figura 7. Superintendências da Corsan sem potencial para a instalação de Unidades de Gerenciamento de Lodo. Elaboração: 
Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2020.
Considerações Finais
A partir da metodologia aplicada, pode-se determinar 
potenciais (alto, médio ou nenhum) para a instalação 
de UGL nas superintendências da Corsan. Dentre as 
10 superintendências, em 8 delas é possível identifi car 
áreas de relevante potencial para o recebimento dessas 
unidades de gerenciamento.
Indica-se avaliações sobre logística de transporte 
para que possam ser defi nidas, dentre as áreas po-
tenciais indicadas neste estudo, as possibilidades com 
maiores viabilidades econômicas.  
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